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E~te pOl'lll d foi eXU lllddo por Ferlll í n BOLl Zd !3rey, do Alrnanarh d" " Scnhortls do d ilO 

r883 ; I veio d epois ,1 saber-se que ele Jparecl'r<l IlO Portu,,¿al a Catn c'ics, pub! iu\:ao 

extraorcl in ári ,1 do J ornal, de J/iaXt'tls.2 'COllllll e ll lOLl ndo o tr iCl: llte Il3rio do call tor 

dos Lu ~ i ;Hh s' , dirigido 'por Elll ygd io d'O livei ra e Ben ig no Joaquilll M ;lr tilll':t, Ilele 

partic ip;ILIlll 1l0111eS como Call 1ilo, T eófi lo o u Oli veira M:lrlillS. Este é o único 

tex to do JOrll all1<l va ri ,mte gakgCl, alélll d os de autores portll gll l'sn e d e basLlIltes 

auron:s e lll cataldo e e lll eSj)J llhol, entre os quai s se CO lltcllll o s ta lllbé lll g;d egos de 
origelll El udid !Jardo B;12511 e A ntoIl io RO IIl ero O rtiz. 

O POCIIl ,¡ ros,diallo é sillgular 11 ,1 escolha do te lll ,l, fr ente ao qlladro ,ll llbicllt,¡! 

llitid ;lI 11ellte épico Lb s cO lllelllora<,:oes e , COTl Scqu c ll te lll e Il le , da Ill ,lior parte dos 

tex tos do Jornal . Sll o Conde de S,¡bugosa selecciona o tCllld de lIJ es IlUIll d os seus 

d ois SOlle tos, din d a que COlll 0 P,lIlO de fUlIdo e fo ca do em Ped ro J E J,¡Ylll e Victor 

;llude a [l1 es lI11lll verso d e Ullla COlllpOSÚ'::l O diri g ida JO poeta. + 

P,I LI q ue llller o PO(lIl<1 se l11 ter as cool d c nJd;¡ s CIll que o Rl~ss llrgillleJlto ga lego 

se J ese n volve, ele p ode parecer Ulll lllisto estr;lIlho do p o nto d e v ise¡ l in g uístico, em 

qu e se ad iv inha a coruunidadc linguÍstica g;llego-portu g uesa envolv id ,1 lIUlll tr.Dc 

csp;lIl hol (lil as lI ao apellds espanhol)s C OllVé ll1 prec isJr que , Ilc sta a ltllrJ, llenhunI 

ga!cgo estava alfab et izado na SUd lín glla , ;1 qual deixa rd h ,¡via séculos de ser lín gua 

hahitual e prestig iad ,1 do E~ta do, da Igrcj el, lh escn la, dos jornais .. . e da burguesia 

v ik ga e c iudi lla elll que R osalia e o se u hOlll Cl1l M ,ll lLlel M lIl'g llid se ill se re lll. 

C: ;I Il H1CS, figllLI cimeira pa rJ o galegui slIlo , surge COlll O legitim ador e modelo, 

talllhéIll pro dutivo , j;í nos sem inícios , CIll poem as de illlpaC[() d e d o is d os poetas 

lIIais ca !lOIlizados d ,1 bi, tór ia liter;Íri;¡ galq.j;1: !lO céleb re 'A CII ll pall ;J de A IJllóm ', de 

Eduardo Ponda! (pr Ílll e ira ver::; Jo publicadd l' lll 1115 8) é v isÍvd a presen\:d do S,1bolos 
rios q //(' vao; e nos p rilll e iro s es bo\:llS ép icos do seu in ,lubado O s EOlls (primeiros 

verso s publicados e111 18.'17), UIl1 fil o calll On iall .isJllO a la rgJdo a o ll tros poelll as, C0 111 0 

'/\ r aLl'. T ,lIllbl' lll 110 prillle iro livro dc R usa li a, Ila COl llpo si\'jo elll duas partes 

'l<. o x ii'í .1 c;¡j sol dourado' e T ranca, p u ra, sin enga nos', de Canta res Calli:s:os/' Jacinto 

do PrJ d o Coel ho de tectou d ascen dencia de 'Descal r;a va i perd a font e ' e 'Na fonte 

est:l l .iaIlo r ', 'rúo só 1I0S pnKCS\OS de en carec illlento, COlllO 110 IIl etro e 110 esqu ema 
de rillla ~ ' . 7 

A iluporl Jllcia di sto so hn:ss,li Jill,b lllais se tive nll os el ll conta que , no seu pro­

grama e reperró riu , este poem a de R o salia e o ga leg uisllI o e lll gerel l dec idirarn 

o hv iar (lualqucr problellld que a o bra do portugues Ihes podia colocar, a té COI1 ­

ve rrt~ r C all1ocs 110 autor n ;lo - g ,¡}ego llLli s pe r m ane nte e siste lll at icd IllcIlte transf­

erido . A lé lIl das L'ventuais sing ularidad es que Os L¡.lSÍadas o fe rc cclll ~l sua reccpc;ao 

gakg ,¡, l llJguíst icd e geogr;¡fic;\ m cmc (m' nl Sl'Tll pre gara ntia d e fluid:) cOIIlunic lc;ao, 

c ul [u ral e csp ;lcial) o cpi sódio da g alcg :¡ ll Ji.~s d e C astro e as ,Ilusóco dire c tas aos 

¡";:llegu s, sobre tmlo 111, 19 CC ak go caut o '), C IV, 10 CA vós outros LlIll hé ln IÜO 
to lhe o m ello , / () ,úrdidos (; ,d cg os, du ro bdlldo' ), nao SdO fac iLlllcllte t ;¡xadas de 

pos it iva s P ; ILl CO I11 <l C.l li7:J e , 11uis aiu Lh , para CO I11 Ulll l!1ovinleuto que pretendia 

p rcsrigi:H elenl encm preter idos da SLl a e u Itllra: Inés é LIma 110brc galcga assassin ada 

ell l f>oftug ,d por ordc lll d e 11111 rei por wgués, apesar da tend é ncia (e su c t' ~~o) de 

,¡u Lores 1 1l ~O ', e ll t re os yU<lis ( :alllo l's, p ara con ve rter este episó d io so bre t ud o [Juma 

CO llSCqU CllCícl da rcla<; ;l () aIllOrOS;1 que uni,¡ ()S protagollist;ls (II I , II~) e pdrd íhbar 
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